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DIAS, José Maria (Santarém, Portugal, 17-? – Rio de Janeiro, depois de 1854) 

Tenor da Patriarcal de Lisboa, admitido a 2 de dezembro de 1802
1
, e da Capela 

Real do Rio de Janeiro, a partir de finais de 1808. 

Em 1804, recebia 25$000 mensais, como pode ser visto na lista das “mesadas” de 

novembro daquele ano, pagas pela Patriarcal de Lisboa
2
. Nesta lista vemos que estava 

agregado ao grupo vocal de mais alto nível da instituição, o Coro dos Italianos, o que 

revela que já era então cantor de reconhecida habilidade vocal. A partir de janeiro de 

1807 o seu salário foi aumentado, passando a receber mais 5$000 réis por mês
3
. 

Foi um dos primeiros cantores a se transferir para Brasil, após a vinda da corte. 

Ayres de Andrade (1967) supõe que ele tivesse viajado juntamente com a família real, o 

que não pode ser confirmado. Contudo, sua transferência se deu logo em seguida a da 

corte, uma vez que foi admitido na Real Capela do Rio de Janeiro em 31 de dezembro de 

1808, recebendo a partir do dia 1º de janeiro do ano seguinte o mesmo salário que tinha 

em Portugal: 360$000 anuais
4
. Por portaria de 16 de maio de 1812, seu salário anual é 

aumentado em 120$000 e, por portaria de 18 de abril de 1818, em 25$000, perfazendo um 

total de 505$000 anuais
5
. 

No Arquivo da Cúria Metropolitana do Rio de Janeiro, fica documentado que, em 

12 de junho de 1811, casou-se com Maria da Graça. No seu registro de casamento consta 

que era “natural e batizado na freguesia de Nossa Senhora de Marvila da Vila de 

Santarém” (Livro de casamentos..., s.d., p. 15v).  

                                                           
1
 A data consta dos Documentos de despesas com confessores, mestres de cerimónias, vestiário de Sua 

Ema., músicos, capelães cantores, organistas, etc. 17 cadernos. Entre os anos de 1758 e 1800. P-Lf, C III-

20. Informação localizada por Cristina Fernandes. 
2
 P-Lant, Patriarcal – Repartição dos Contos e Cofre, Cx. 193, mç. 134, NT 491. Documento localizado e 

transcrito por Cristina Fernandes. 
3
 P-Lant, Patriarcal – Igreja e Fábrica, Avisos, Cx. 61. 

4
 “Foi o mesmo Senhor servido a admitir para músico da sua Real Capela a José Maria Dias com o 

ordenado de trinta mil réis por mês, por ser o mesmo ordenado que tinha na Patriarcal de Lisboa, e terá seu 

vencimento do 1
º
 de janeiro de 1809 em diante” (In: Andrade, 196-?). 

5
 “Aviso de 16 de abril de 1810  360$000 

Portaria de 16 de M
ço

 de 1812  120$000 

Portaria de 18 de Abril de 1818     25$000  

     505$000” 

(Relação de ordenados da Capela Imperial de 1828. In: Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, Capela Real e 

Imperial, Cx. 12, Pc. 1, Doc. 12). Uma outra relação, esta de 1832, confirma estes dados e pode ser 

consultada numa transcrição disponível em Pacheco, 2009, Apêndice V, (original em Arquivo Nacional do 

Rio de Janeiro, Capela Real e Imperial, Cx. 12, Pc. 1, Doc. 13). 
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Em 1818, esteve pouco presente na Real Capela “por falta de forças, em razão de 

sua moléstia”
6
. Em 1828, recebia ainda os 505$000 anuais. Em 1833, em seu relatório 

sobre o estado da Capela Imperial, Monsenhor Fidalgo informa que ele é um bom músico, 

muito presente, “com m.
to

 sentimento de honra”
7
. Segundo Andrade (1967, v. 2, p. 161), 

em 1854, “seu nome figura pela última vez na folha de pagamento da Capela”. 

Foi um cantor de mérito e recebeu algumas dedicatórias tanto do Pe. José 

Maurício quanto de Marcos Portugal. O melhor exemplo disto é o solo “Domine Deus” 

da Missa de São Pedro de Alcântara que foi escrito para ele pelo Padre Mestre em 1809. 

A ária nos revela uma voz bastante ágil, capaz de longos vocalizes, trilos e saltos 

melódicos
8
. 

 

Participação em espetáculos: 

1817 – Corista na cantata Augurio di felicità, composta por Marcos Portugal e 

apresentada a 7 de novembro, na Real Quinta da Boa Vista, Rio de Janeiro.  

 

Dedicatórias em obras sacras:  

O Pe. José Maurício dedica:  

O solo “Domine Deus” na Missa de São Pedro de Alcântara de 1809. (Mattos, 

1970, entrada 105). 

A linha do 2º tenor do quarteto “Quodcumque ligaveris” nas Matinas do Apóstolo 

S. Pedro de 1815. (Mattos, 1970, entrada 173). 

 

 

                                                           
6
 Segundo Mattos (s.d., Doc. 113), esta informação encontra-se no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, 

Capela Real e Imperial, Cx. 12, Pc. 3, Doc. 1. 
7
 Transcrição do documento original em Pacheco, 2009, Apêndice V. 

8
 Para mais detalhes sobre a voz de Dias, ver Pacheco, 2009. 
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Marcos Portugal dedica: 

A linha de tenor no dueto com tenor “Cor mundum”, do Miserere de 1813 

(Marques, 2009, entrada 02.29).  
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